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ESTOQUES DE CARBONO ORGÂNICO NO SOLO EM ÁREA DE PASTAGEM SUBMETIDA AO MÉTODO DE PASTEJO CONTÍNUO
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As gramíneas auxiliam na conservação do meio ambiente e favorecem o aumento do Carbono no solo. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar os estoques e teores de carbono orgânico do solo em áreas de pastagens com Urochloa brizantha cv. Marandu, em método de pastejo contínuo. O experimento foi conduzido no setor de Bovinocultura de leite na Fazenda Escola da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ), em Terenos, MS. A área experimental foi dividida em 12 piquetes de 0,40 ha (100m x 40m), totalizando 4,8 ha. Foram utilizadas 30 novilhas da raça Nelore, com peso vivo médio inicial de 190,0 Kg e final de 300,0 Kg, onde permaneceram do início até o fim do período experimental. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e três repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas taxas de lotação de 2,0; 4,0; 6,0 e 8,0 animais/ha, resultando em diferentes ofertas de kg de MS de folhas/100 kg de peso vivo, mais uma área de vegetação nativa de Cerrado, sem interferência antrópica, dentro da própria fazenda. Em cada piquete, no início e fim de pastejo de cada ano e na área de vegetação nativa, amostras de solo foram coletadas na camada de 0-20 cm, para determinação do carbono orgânico. Após a coleta, as amostras foram destorroadas, secas à sombra e preparadas para as avaliações dos teores de carbono orgânico total (COT), carbono orgânico particulado (COp) e carbono orgânico associado aos minerais (COam). Também foram coletadas amostras indeformadas com anéis volumétricos para se estimar a densidade do solo que foi utilizada no cálculo dos estoques de carbono. Após estas determinações foi calculado o índice de manejo de carbono (IMC). Os resultados foram submetidos à análise de variância e, quando significativa, as médias dos tratamentos foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05). A taxa de lotação de seis animais/ha, em sistemas de lotação contínua, pode incrementar os teores e estoques de carbono do solo. O índice de manejo de carbono nas taxas de lotação de seis e oito animais/ha se aproximam da área referência de vegetação nativa.
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